
 

COMPANHIA DOCAS DO PARÁ – CONCURSO PÚBLICO 
 

                                              PROVA OBJETIVA: 25 de novembro de 2012 
 

NÍVEL SUPERIOR  
 

Cargo: ADMINISTRADOR I 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 
 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de escolaridade ao 
qual você está inscrito, conforme consta no seu cartão de inscrição e cartão-resposta. 
Caso contrário comunique imediatamente ao fiscal de sala. 
 

2. Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO-RESPOSTA, destinado à marcação 
das respostas das questões objetivas, e o FORMULÁRIO DE REDAÇÃO, destinado à transcrição definitiva da 
redação. 
 

3. Este BOLETIM DE QUESTÕES contém 40 (quarenta) questões objetivas, sendo 10 de Língua Portuguesa, 05 
de Noções de Informática, 05 de Legislação e 20 de Conhecimentos Específicos e a Prova de Redação. Caso 
exista alguma falha de impressão, comunique imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há espaço reservado para 
rascunho. Esta prova terá duração de 04 (quatro) horas, tendo seu início às 14h:30 e término às 18h:30 (horário 
local). 
 

4. Cada questão objetiva apresenta 04 (quatro) opções de resposta, identificadas com as letras (A), (B), (C) e (D). 
Apenas uma responde adequadamente à questão, considerando a numeração de 01 a 40. 
 

5. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte superior do 
CARTÃO-RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique imediatamente ao 
fiscal de sala, a fim de que o fiscal registre na Ata de Sala a devida correção.  
 

6. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO-RESPOSTA do mesmo modo como está 
assinado no seu documento de identificação. 
 

7. A marcação do CARTÃO-RESPOSTA e a transcrição definitiva da redação no FORMULÁRIO DE REDAÇÃO 
devem ser feitas somente com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, pois lápis não será considerado.  
 

8. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO-RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço 
correspondente à letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO-RESPOSTA.  
 

9. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO-RESPOSTA e/ou do FORMULÁRIO DE REDAÇÃO por 
erro do candidato. A substituição só será autorizada se for constatada falha de impressão. 
 

10. O CARTÃO-RESPOSTA é o único documento válido para o processamento de suas respostas, assim como, o 
FORMULÁRIO DE REDAÇÃO é o único documento considerado para a correção da sua redação. 
 

11. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, na sala de realização da prova por, no mínimo, uma hora 
após o início da prova. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 

12. O candidato deverá devolver no final da prova, o BOLETIM DE QUESTÕES, o CARTÃO-RESPOSTA e o 
FORMULÁRIO DE REDAÇÃO. 
 

13. Será automaticamente eliminado do Concurso Público da Companhia Docas do Pará o candidato que durante 
a realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital do referido concurso. 

 
Boa Prova. 

 

Nome do Candidato: ______________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

________________________________________ 
Assinatura 
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LÍNGUA PORTUGUESA 

 
COM BASE NO TEXTO ABAIXO, ASSINALE A ÚNICA ALTERNATIVA QUE COMPLETA 

CORRETAMENTE AS QUESTÕES DE 01 A 10. 
 

Outra economia:  
a mensagem sombria, mas de esperança, da Rio+20 

 

Não devemos só rever nosso padrão de consumo, 
mas também o modo de produção e a relação entre os países 
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O desenvolvimento sustentável das nações é uma temática que se tornou central 
no debate a partir dos primeiros alertas de ambientalistas que associaram o uso 
indiscriminado dos recursos naturais com o aquecimento global. No entanto, o termo 
sustentável se tornou rapidamente uma panaceia, incluindo tudo – e portanto nada –, 
especialmente após a sua inteligente apropriação pelo marketing das grandes corporações 
privadas globais. 

Iludidos pela propaganda, muitos consumidores se sentem aliviados em sua 
consciência ambiental quando encontram selos verdes ou algo do gênero em seus 
produtos preferidos (desde cadernos até carros com tração nas quatro rodas). A hipocrisia 
é tamanha que o Brasil, entre outros países emergentes, tem-se colocado como exemplo 
de uma estratégia de desenvolvimento pretensamente movida a energia renovável e 
sustentável. Alusão refutada por quaisquer dos indicadores sólidos de sustentabilidade 
adotados no debate científico dos climatólogos, não por acaso afastados dos palcos 
políticos mais importantes da Rio+20. 

Na verdade, o que o governo de muitos dos países do G20 chamam de economia 
verde pouco tem de sustentável. O critério de avaliação de impacto ambiental mais sério 
da academia, mas ignorado ainda pelos políticos, é a superfície vegetal do país, pois são 
essas áreas que garantem a purificação da  pegada humana de gás carbônico que 
ameaça o planeta. 

Segundo esse critério, a geração de energia elétrica no Brasil e na China, por 
exemplo, dependente da inundação de imensas áreas ocupadas por florestas, é altamente 
poluente; bem como a política de substituição de combustível fóssil por etanol ou biodiesel 
em países como os EUA e novamente o Brasil, pois são produtos que demandam uma 
superfície agrícola muito grande para ser minimamente acessível para os consumidores. 
Nem mesmo a energia eólica, a atual campeã da sustentabilidade, escapa a uma análise 
de impacto ambiental mais rigorosa, por também depender de uma escala de produção 
com uso intensivo de recursos naturais. 

A chave da nossa sobrevivência em um mundo realmente sustentável depende, 
portanto, do desenvolvimento de uma tecnologia de geração de energia extensiva no uso 
de recursos naturais, ou seja que polua pouco, sendo capaz de manter ou mesmo elevar a 
superfície de nossos territórios com cobertura florestal. Parece sonho, mas isso já 
acontece em alguns países centrais avançados, como na França, no Japão ou ainda no 
Canadá. Lá, pelo visto, a consciência ambiental atingiu um outro patamar, e a resposta 
vem imediatamente com a maior qualidade de vida da população. 

Porém, em escala planetária, a realidade é bem diferente, por conta do ritmo 
acelerado de devastação ambiental imposto por um modelo de capitalismo extensivo em 
recursos naturais, aplicado principalmente nos países em desenvolvimento. O acesso às 
tecnologias poupadoras de recursos naturais, e intensivas em pessoal qualificado e 
capital, é ainda muito restrito aos países centrais, inclusive por conta da existência de 
mecanismos institucionais e instrumentos de poder que os mantêm no controle dessas 
técnicas de produção. 

Neste ponto temos de reconhecer o avanço do documento final da Rio+20: a 
sustentabilidade do planeta depende não apenas de uma revisão no nosso padrão de 
consumo, mas também no nosso modo de produção e na relação entre os países. 
Traduzindo para uma terminologia um pouco menos utópica, isto significa reconhecer que 
ou agimos já, ou capitalismo estará rumando para o seu fim não tanto pelo lento 
desenvolvimento de suas contradições internas, mas sim pelo simples, porém voraz, 
desenvolvimento natural de suas forças produtivas. 

 
Pedro Chadarevian é doutor em Economia pela Universidade de Paris, professor de Economia na Universidade Federal de São Carlos  
e editor do blog Outra Economia. Escreve quinzenalmente ao Opera Mundi. 
Disponível em:http://operamundi.uol.com.br/conteudo/opiniao/22719/outra+economia+a+mensagem+sombria+mas+de+esperanca+da+rio%2B20.shtml>.  
Acesso em: 25 set. 2012. Texto adaptado. 
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01.  “Outra economia”, no título, alude a uma economia centrada 
(A) na devastação ambiental. 
(B) no desenvolvimento sustentável. 
(C) na acumulação de bens e no consumo. 
(D) nas grandes corporações privadas globais. 
 
02.  O texto de Pedro Chadarevian gira em torno da(s) 
(A) ações promovidas pela Rio+20. 
(B) geração de energia limpa no Brasil. 
(C) relações entre preservação da natureza e economia. 
(D) normas de avaliação de impacto ambiental da academia. 
 
03.  Entre os propósitos de Pedro Chadarevian, inclui-se o de 
(A) elogiar o teor da declaração final da Rio+20. 
(B) informar o leitor acerca da adoção de selos verdes. 
(C) defender a substituição de combustíveis fósseis pelo etanol. 
(D) criticar os critérios de avaliação de impacto ambiental da academia. 
 
04.  Para Pedro Chadarevian, uma das causas da devastação do meio ambiente é o(a) 
(A) aquecimento global.  
(B) marketing e a propaganda política. 
(C) baixa qualidade de vida da população. 
(D) adoção de um capitalismo extensivo em recursos naturais. 
 
05.  Segundo o autor, para se preservar realmente o planeta,  
(A) basta controlar o padrão de consumo das sociedades. 
(B) é preciso conservar o modelo de capitalismo extensivo em recursos naturais. 
(C) deve-se rever nosso padrão de consumo, o modo de produção e a relação entre os países. 
(D) é fundamental adotar o selo verde para identificar os produtos menos nocivos ao meio ambiente.  
 
06.  “Uma tecnologia de geração de energia extensiva no uso de recursos naturais” (linhas 29-30) 
significa uma tecnologia que 
(A) garante a geração de biocombustíveis. 
(B) mantém ou mesmo aumenta a superfície vegetal do país. 
(C) depende de uma escala de produção com uso intensivo de recursos naturais.  
(D) demanda uma superfície agrícola grande e pouco acessível aos consumidores. 
 
07.  Quanto à noção de tipo textual, pode-se considerar que 
(A) predomina, em todo o texto, a estrutura argumentativa. 
(B) prevalece, no último parágrafo do texto, a organização descritiva. 
(C) há no texto ambivalência estrutural marcada pela coexistência de passagens dissertativas e 

narrativas. 
(D) o texto é predominantemente informativo, visto que nele se informa a respeito dos resultados da 

Rio+20.  
 
08.  Em relação aos fatos de língua, é incorreto afirmar que 
(A) a expressão “ou seja” (linha 30) deveria vir entre vírgulas. 
(B) o vocábulo “capitalismo” (linha 46) deveria ter sido precedido de um determinante. 
(C) estaria adequada ao contexto a substituição de “patamar” (linha 33) por “área”, visto que são 

sinônimos. 
(D) a correção gramatical do período seria mantida se a forma verbal “mantêm” (linha 40) fosse 

substituída por “têm mantido”. 
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09.  Há desvio de concordância verbal em 
(A) “o que o governo de muitos dos países do G20 chamam de economia verde” (linhas 15-16). 
(B) “são essas áreas que garantem a purificação da pegada humana de gás carbônico que ameaça o 

planeta” (linhas 17-19). 
(C) “são produtos que demandam uma superfície agrícola muito grande para ser minimamente 

acessível para os consumidores” (linhas 23-24). 
(D) “O acesso às tecnologias poupadoras de recursos naturais, e intensivas em pessoal qualificado e 

capital, é ainda muito restrito aos países centrais” (linhas 37-39). 
 
10. Julgue os itens abaixo. 
 
I. O pronome “os” (linha 40) tem como referente “países centrais” (linha 39). 
II. Os parênteses em “produtos preferidos (desde cadernos até carros com tração nas quatro rodas)” 

(linha 9) assinalam uma reflexão.  
III. A coesão do texto seria mantida caso substituíssemos “quaisquer dos” (linha 12) por “todos os”. 
IV. “Aliviados” (linha 7) e “selos verdes” (linha 8) completam o sentido dos verbos ‘se sentem’ (linha 7) 

e “encontram” (linha 8), respectivamente. 
V. O sexto parágrafo do texto inicia-se com um período que estabelece uma relação adversativa por 

meio do conectivo “porém” (linha 35). 
 
Está correto o que se afirma em 
(A) I, II e IV. 
(B) I, III e V. 
(C) II, IV e V. 
(D) I, II, III e IV. 
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
 
11.  O monitor de vídeo é um importante periférico de saída, usado para exibir textos e imagens no 
microcomputador. Os monitores que são aparentemente muito similares aos de LCD e que se tornaram 
mais populares, substituindo gradativamente os monitores de CRT e LCD é o 
(A) GRP.  
(B) LLD. 
(C) CRP. 
(D) PDP. 
 
12.  O programa Paint do Windows 7 é voltado à criação e edição de imagens, fotografias e desenhos. 
A faixa de opções Home é formada por diversos grupos, exceto: 
(A) Área de Transferência. 
(B) Imagem. 
(C) Estilo. 
(D) Ferramentas. 
 
13.  Os Spywares são softwares de computador que coletam e transmitem dados e informações 
pessoais armazenados no computador do usuário para algum site da internet. O programa que é um 
exemplo dentro do conceito de spyware é o 
(A) “Cavalo de Tróia”. 
(B) “Finger”. 
(C) “Worm”. 
(D) “Polimorfo”. 
 
14.  Para inserir um comentário em uma célula selecionada numa planilha no Microsoft Office Excel 
2010, é necessário pressionar as teclas 
(A) Ctrl + F5. 
(B) Shift + F2. 
(C) Alt + F8. 
(D) TAB + F9. 
 
15.  A ligação entre os vários componentes do computador via placa-mãe é feita por meio de um 
conjunto de linhas paralelas, chamadas de barramentos. Existem diversos tipos de barramentos 
presentes no computador que precisam ser compatíveis com suas respectivas placas (vídeo, som, 
modem, etc.). Cada placa possui um conector diferente presente na placa-mãe denominado 
(A) Slot. 
(B) Cache L3. 
(C) SCSI. 
(D) Handshaking. 
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LEGISLAÇÃO 
  
16. A exploração da instalação portuária de que trata o artigo 4°da Lei n° 8630, de 25 de fevereiro de 
1993, far-se-á sob as seguintes modalidades: 
(A) uso exclusivo e uso privativo. 
(B) uso público e uso privativo. 
(C) uso público e uso exclusivo. 
(D) uso misto e uso público. 
 
17. Os contratos para movimentação de cargas de terceiros reger-se-ão, exclusivamente, pela(s) 
__________, sem participação ou responsabilidade do poder público 
(A) normas do direito público. 
(B) resoluções portuárias. 
(C) normas de direito privado. 
(D) constituição federal. 
 
18. A área situada fora da área do porto, utilizada, exclusivamente, para operação de transbordo de 
cargas destinadas ou provenientes da navegação interior, denomina-se 
(A) Instalação Portuária de Uso Privativo. 
(B) Instalação Portuária de Domínio Público. 
(C) Porto Organizado. 
(D) Estação de Transbordo de Cargas. 
 
19. De acordo com o Decreto n° 6029/2007, a Comissão de Ética Pública será integrada por 
__________ brasileiros que preencham os requisitos de idoneidade moral, reputação ilibada e notória 
experiência em administração pública, designados pelo __________ para mandatos de __________, 
não coincidentes entre si, permitida uma única recondução. 
- Os termos que preenchem corretamente as lacunas acima são 
(A) sete; Presidente da República; três anos. 
(B) sete, Presidente da República; dois anos. 
(C) seis; Governo do Estado; três anos. 
(D) seis, Ministro de Estado; dois anos. 
 
20. As autorizações de exploração de Instalações Portuárias Públicas de Pequeno Porte somente serão 
concedidas a Estados ou a Municípios, os quais poderão, com prévia autorização do órgão competente 
e mediante __________, transferir a atividade para a iniciativa __________. 
- Os termos que preenchem corretamente as lacunas acima são 
(A) carta convite;  privada. 
(B) contrato; pública. 
(C) tomada de preços; pública. 
(D) licitação; privada. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
21. A estratégia é um componente básico essencial, resultante do Planejamento Estratégico de uma 
empresa, e caracteriza-se por 
(A) constituir-se como um comportamento localizado e sintomático da organização. 
(B) requerer apenas ocasionalmente o esforço conjunto dos participantes da organização. 
(C) focar-se no futuro, uma vez que sua ênfase maior é nas ações de médio e curto prazo. 
(D) significar um movimento de mudança e transformação organizacional, no sentido de criar novos e 

diferentes mecanismos para manter-se à frente de seus concorrentes. 
 
22. Seja em organizações públicas, seja em organizações privadas, a estratégia empresarial 
(A) considera fundamentalmente os fatores organizacionais, uma vez que os fatores ambientais estão 

fora de seu controle. 
(B) representa o conjunto de decisões tomadas no nível intermediário da organização, pois delas 

dependerão os recursos, as competências, a tecnologia requerida e a consequente ação 
empresarial. 

(C) procura o melhor aproveitamento dos esforços, recursos e competências essenciais em direção a 
resultados capazes de alcançar os objetivos organizacionais de longo prazo. 

(D) caracteriza-se por ser uma rota inflexível e, portanto, pouco capaz de ser adequada a condições de 
imprevisibilidade. 

 
23. O desenho organizacional atende a requisitos fundamentais ao definir 
(A) a infraestrutura básica, detalhando como será o trabalho e a alocação dos recursos informacionais e 

preocupando-se principalmente com os aspectos estéticos da organização. 
(B) os detalhes operacionais ao nível das rotinas de trabalho, exclusive as normas, os regulamentos 

internos, os procedimentos, os padrões de desempenho e os respectivos sistemas de avaliação. 
(C) os funcionários encarregados de tomar as decisões que estejam em consonância com os objetivos 

gerais da organização e os objetivos específicos de cada um dos órgãos e unidades que a 
compõem. 

(D) os mecanismos de coordenação entre as partes, através dos quais a organização procura 
harmonizá-las e integrá-las em função da divisão do trabalho organizacional, de modo a promover 
sinergia e dar consistência ao todo. 

 
24. Quando a empresa cresce, suas atividades já não podem mais ser supervisionadas diretamente 
pelo proprietário ou pelo executivo por ele designado, fazendo surgir a necessidade de implantar a 
Departamentalização 
(A) cuja finalidade é garantir adequada coordenação e integração entre as unidades organizacionais. 
(B) com o objetivo de realizar operações menos eficientes e econômicas a partir de funções que lhe são 

atribuídas na base da heterogeneidade de conteúdo. 
(C) definida em decorrência da correlação do tamanho dos problemas da empresa com a natureza e o 

perfil de seus funcionários. 
(D) que se apresenta como solução ideal para praticamente todo tipo de empresa, desde as grandes 

corporações a pequenas empresas, indistintamente. 
 
25. O Orçamento Público no Brasil, também conhecido como Orçamento Geral da União 
(A) inicia-se com um texto elaborado e aprovado pelo Poder Executivo, que o entregará ao Poder 

Legislativo para discussão, aprovação e conversão em projeto de lei. 
(B) contém a estimativa de arrecadação das receitas federais para os anos seguintes e a autorização 

para a realização de despesas do Governo. 
(C) está atrelado a um forte sistema de planejamento público das ações a realizar no exercício. 
(D) compõe-se de três peças: o Orçamento Fiscal, o Orçamento da Seguridade Social e o Orçamento 

de Investimento das Empresas Estatais Federais, Estaduais e Municipais. 
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26. A estrutura organizacional de uma empresa define como as tarefas são formalmente divididas, 
agrupadas e coordenadas. Assim, a Estrutura 
(A) Orgânica é achatada, utiliza equipes para entremear departamentos funcionais e níveis hierárquicos, 

possui pouca formalização, mas conta com uma rede abrangente de informações que envolve 
ativamente todos os funcionários nas tomadas de decisões. 

(B) Mecânica é o modelo mais antigo e caracteriza-se por constituir uma organização do tipo 
firmemente controlada e altamente flexível. 

(C) Matricial apresenta como característica principal atuar por meio de uma sede ou matriz e várias 
filiais, cada uma delas adotando modelo próprio. 

(D) de Organização em Rede distingue-se por ser grande, descentralizada e departamentalizada. 
 
27. A Responsabilidade Socioambiental 
(A) refere-se tão somente à formação do público interno, uma vez que os agentes externos (clientes, 

fornecedores, concorrentes, órgãos governamentais, etc.) atuam livremente e não podem ser 
influenciados. 

(B) tem como objetivo maior promover a imagem da organização no meio social com a finalidade 
exclusiva de lucro. 

(C) incorpora um conjunto de ações com a finalidade de obter o comprometimento de funcionários e dos 
agentes externos, com vistas apenas ao progresso da organização. 

(D) é um sistema de gestão cujo objetivo é promover a inclusão social vinculada à preservação 
ambiental e à sustentabilidade. 

 
28. A Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(A) orienta a elaboração da Lei Orçamentária Anual. 
(B) define as metas e as prioridades da administração pública, incluindo as despesas de capital para o 

exercício financeiro subsequente. 
(C) dispõe sobre alterações na legislação tributária e eleitoral. 
(D) estabelece a política de aproveitamento das agências financeiras oficiais de fomento. 
 
29. O Plano Plurianual 
(A) é o principal instrumento de planejamento de curto prazo de ações do governo federal. 
(B) estabelece as medidas, gastos e objetivos a serem seguidos pelo governo ao longo de um período 

de cinco anos. 
(C) abrange, de forma regionalizada, as diretrizes, objetivos e metas da administração pública federal 

para as despesas de capital e outras delas decorrentes e para as relativas aos projetos anuais de 
duração continuada. 

(D) tem vigência do segundo ano de um mandato governamental até o final do segundo ano do 
mandato seguinte. 

 
30. A Lei de Orçamento Anual 
(A) discriminará os recursos orçamentários e financeiros para o atingimento das metas e prioridades 

estabelecidas pelo Plano Plurianual. 
(B) origina-se de um projeto de lei que deve ser enviado pelo chefe do Poder Executivo, ao Congresso 

Nacional, até quatro meses antes do encerramento do exercício financeiro (31/08) e devolvido para 
sanção presidencial até o encerramento da sessão legislativa (22/12). 

(C) é uma lei de natureza não especial, em razão de seu objetivo e da forma regular de tramitação e 
aprovação. 

(D) define os mecanismos de flexibilidade que a Administração fica desautorizada a utilizar. 
 
31. O Quadro de Distribuição do Trabalho – QDT 
(A) permite ordenar as atividades de acordo com o interesse e o envolvimento demonstrado pelos 

funcionários. 
(B) redistribui a importância, a relevância e o tempo das atividades, seguindo critérios subjetivos. 
(C) elimina postos de trabalho e determinadas atividades a pedido da administração superior. 
(D) é uma ferramenta de análise organizacional que permite distribuir a carga de trabalho de forma 

equilibrada e com resultados otimizados. 
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32. Os Princípios Orçamentários são regras fundamentais e norteadoras da prática orçamentária, 
dentre os quais se destaca 
(A) a Anualidade, segundo o qual só existe um orçamento para cada ente federativo (União, Estados e 

Municípios). 
(B) o Equilíbrio, segundo o qual os valores autorizados para a realização de despesas no exercício 

deverão ser compatíveis com os valores previstos para a arrecadação das receitas. 
(C) a Legalidade, segundo o qual o orçamento deve ter vigência legal limitada a um exercício financeiro 

que, de acordo com a legislação brasileira, precisa coincidir com o ano civil. 
(D) a Publicidade, segundo o qual a lei orçamentária não poderá conter matéria estranha à fixação das 

despesas e à previsão das receitas. 
 
33. O Orçamento Público deve traduzir as seguintes funções: 
(A) a distributiva, ao oferecer bens e serviços que não seriam oferecidos pelo mercado ou seriam 

ofertados em condições insuficientes, ou, ainda, ao dar condições para que os mesmos sejam 
disponibilizados pela iniciativa privada. 

(B) a estabilizadora, ao cobrar tributos, conceder incentivos fiscais, subsídios e transferências, de modo 
a alocar recursos em favor das camadas mais necessitadas. 

(C) a normativa, ao prescrever normas de conduta aos cidadãos beneficiários dos recursos nele 
alocados. 

(D) a alocativa, ao estabelecer e orientar a aplicação de instrumentos de política monetária, fiscal e 
cambial, visando ajustar preços, inflação e garantir níveis adequados de emprego.  

 
34. A Administração de Recursos Humanos  
(A) é executada pela unidade da estrutura organizacional que abriga o chamado Setor Pessoal, onde é 

feita a contratação, a demissão e o pagamento dos funcionários. 
(B) tem como objetivo central a eficaz a utilização dos talentos que a organização contrata como 

verdadeiros parceiros e colaboradores. 
(C) deve ater-se ao caráter utilitário, por considerar os funcionários/empregados como “recursos” 

necessários à consecução dos objetivos organizacionais. 
(D) tem menor relevância se comparada aos Setores Comercial e Financeiro, por exemplo, em razão da 

importância desses últimos para os objetivos e resultados da organização. 
 
35. Ao adotar a Avaliação de Desempenho, a organização objetiva 
(A) atingir níveis elevados de produtividade em relação a todos os funcionários, embora tenha 

consciência de que essa prática pode provocar desconforto e descontentamento entre os mesmos. 
(B) conceder aumento salarial aos funcionários que apresentaram rendimento superior, distinguindo-os 

dos demais. 
(C) identificar os funcionários que apresentam baixo rendimento e, tão logo seja possível, se livrar deles. 
(D) diagnosticar e analisar o desempenho individual e grupal dos funcionários, promovendo o 

crescimento pessoal e profissional dos mesmos, bem como uma melhor performance da empresa. 
 
36. Liderança é 
(A) a influência interpessoal exercida em determinada situação e dirigida por meio do processo da 

comunicação humana ligada à consecução de um ou mais objetivos específicos. 
(B) a autoridade hierárquica que consegue que as coisas sejam feitas pelos subordinados de modo a 

atingir as metas de produtividade da empresa. 
(C) a característica principal dos chefes para quem o mais importante é o rendimento que os 

subordinados podem dar. 
(D) o poder de impor regras e dar ordens aos subordinados, derivado da própria hierarquia funcional. 
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37. Denomina-se Tomada de Decisão 
(A) o procedimento de detectar problemas e cursos de ação que não estão funcionando 

adequadamente. 
(B) o método de decisão que só funciona bem quando é executado por “pessoa de punho forte” que 

consegue manter o controle da situação. 
(C) a prática que resulta em escolhas que determinam o modo como uma organização funciona e como 

muda ou se transforma com o tempo. 
(D) o processo de identificar alternativas de solução que permitam à organização atuar sem assumir 

riscos e incertezas. 
 
38. A chamada Lei de Responsabilidade Fiscal tem por objetivo 
(A) determinar o montante das receitas e as despesas anuais do Governo Federal. 
(B) regular as contas públicas pautada, em especial, nos princípios do equilíbrio orçamentário e da 

prudência. 
(C) ditar a política de gastos, metas e prioridades para ser seguida por cada um dos entes 

governamentais dos três poderes. 
(D) definir as regras a serem observadas na conduta dos parlamentares e governantes. 
 
39. Em termos de organização, uma estrutura informal 
(A) apresenta relações funcionais que aparecem no organograma da empresa. 
(B) dá ênfase a posições em termos de autoridades e responsabilidades. 
(C) surge da interação social das pessoas e se desenvolve espontaneamente entre elas. 
(D) cumpre os procedimentos determinados pela empresa. 
 
40. As demonstrações financeiras apresentam 
(A) os dados coletados pela contabilidade e apresentados periodicamente aos interessados de maneira 

resumida e ordenada. 
(B) as contas que demonstram os financiamentos concedidos e/ou tomados pela empresa em um 

determinado período. 
(C) a demonstração dos recursos financeiros arrecadados pelos gestores da empresa em um 

determinado período. 
(D) a técnica contábil que reúne os principais instrumentos de planejamento da empresa. 
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PROVA DE REDAÇÃO 
 

Julgar a partir da aparência parece ser uma conduta habitual do ser humano que, no entanto, 
pode levar a falsas conclusões. Por isso é uma atitude também reprovada pelas pessoas de um modo 
geral. O povo, em sua sabedoria, tem vários provérbios, ou máximas, para expressar a ideia de que é 
errado julgar pela aparência: 

 
“O hábito não faz o monge” 
“O hábito elegante cobre às vezes um tratante” 
“Quem vê cara não vê coração” 
“Parecença não é certeza” 
“Parecer não é ser”  
“As aparências enganam” 

  
Escreva um texto em que você manifeste sua opinião sobre a seguinte afirmação: 

 
 

              As aparências enganam 
 
 

ORIENTAÇÕES GERAIS 
 

* Você deve desenvolver o tema da redação segundo as orientações dadas no comando. 
* Sua redação deve ter no mínimo 20 (vinte) e no máximo 30 (trinta) linhas. 
* Textos em versos e textos escritos a lápis serão desconsiderados. 
* No BOLETIM há espaço para rascunho. No entanto, o texto definitivo deverá ser, 

obrigatoriamente, transcrito no FORMULÁRIO fornecido especificamente para esse fim. 
Em nenhuma hipótese o rascunho será considerado. 

 
ATENÇÃO: SE VOCÊ NÃO SEGUIR AS INSTRUÇÕES RELATIVAS AO TEMA, 

SUA REDAÇÃO SERÁ ANULADA. 
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